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SER CURADO, NÃO É SÓ O QUE IMPORTA!  
A TRANSFORMAÇÃO É NECESSÁRIA! 

 
 11 Jesus continuava viajando para Jerusalém e passou entre as regiões da Samaria e da 

Galiléia. 12 Quando estava entrando num povoado, dez leprosos foram se encontrar com ele. Eles 
pararam de longe 13 e gritaram: —Jesus, Mestre, tenha pena de nós! 14 Jesus os viu e disse: —Vão 
e peçam aos sacerdotes que examinem vocês. Quando iam pelo caminho, eles foram curados. 15 
E, quando um deles, que era samaritano, viu que estava curado, voltou louvando a Deus em voz 
alta. 16  Ajoelhou-se aos pés de Jesus e lhe agradeceu. 17 Jesus disse: —Os homens que foram 
curados eram dez. Onde estão os outros nove?” (Lucas 17:11-17 NTLH) 
 
Na Bíblia nós encontramos histórias, acontecimentos e figuras ou símbolos que ilustram coisas e 
lições espirituais. Por exemplo: o vinho representa a alegria que o Espírito Santo nos dá, o azeite a 
unção, o pão a Palavra ou o próprio Jesus, a água o batismo ou a Palavra, etc. A “lepra” era o 
símbolo da maldição e do pecado. O que é pecado? Ele é um estilo de vida, que procura colocar 
Deus, Seus planos, propósitos e direção de lado. É um estilo auto-suficiente de vida. 
 
1. A LEPRA E SUA MALDIÇÃO: 
Era a enfermidade mais temida no mundo antigo. O leproso era considerado uma pessoa impura, 
rebelde e repugnante, pois se pensava que isso era causado pelo castigo divino por algum pecado 
terrível cometido pela pessoa. Não havia a cura para a lepra e somente Deus poderia curar um 
leproso. Ao curar os leprosos, Jesus estava mostrando que era Deus e agia em nome de Deus. 
 
2. CARACTERÍSTICAS DA MALDIÇÃO DA LEPRA E SUA CORRELAÇAO COM O PECADO: 

A. Ela era hereditária e muito contagiosa [o pecado é hereditário e contagioso] 
B. Ela era uma enfermidade que se desenvolvia lentamente. [assim como age o pecado] 
C. Ela desfigurava o homem, causando inchaço e manchas brancas na pele. [o pecado 

desfigura a imagem de Deus no homem] 
D. Ela trazia insensibilidade aos nervos do tato, até que a pessoa não sentiria mais o calor e 

quando os membros passassem a se desprender de seu corpo. [o pecado destrói o corpo, 
a família e a pessoa não percebe] 

E. Ela separava a pessoa de sua família e de entes queridos e quando era visitada por 
alguém, precisava ficar a uma distância de 2 a 3 metros. [o pecado separa a comunhão] 

F. Ela separava a pessoa da sociedade. A pessoa tinha que usar um manto negro para ser 
reconhecido como alguém que pertencia aos mortos (era um morto vivo). Tinha que 
anunciar por meio de gritos a sua condição: “Lepra! Lepra!” [o pecado reveste o homem 
com uma roupagem estranha ao Reino de Deus e suas palavras denunciam a sua 
presença] 

G. Era incurável e não havia esperança para essa pessoa e só Deus é Quem poderia curar o 
infectado. [só Deus poderia perdoar o pecador] 

H. Ela era fatal, pois afirmava uma morte incontestável antes do tempo. [o pecado elimina a 
verdadeira essência da vida e a separação de Deus é indubitável] 

I. Imagine a dor e a angústia, o estado emocional e mental dessas pessoas! Como a cura se 
deu nós já sabemos, mas o quem me surpreende é que apenas um dos dez voltou para 
Jesus. 

 
3. MEDITEMOS DE FORMA SIMPLES NO NOSSO TEXTO BÍBLICO: 

A. Que ordem Jesus deu a eles? O que aconteceu no caminho? Quando um deles voltou, 
como ele agiu diante de Jesus? O que significa para você o ato de “prostrar-se”? Como o 
texto bíblico em nossa versão, denomina o que voltou a Jesus? Isto quer dizer que os 
demais eram judeus e eles tinham para onde ir, mas o que voltou, era um samaritano 
curado da lepra e não seria aceito pelos sacerdotes, devido às diferenças religiosas. 

B. O que é mais importante para nós, a religião, voltar ao seio sociedade, a saúde física, o 
trabalho, a vida comum e normal ou o comprometimento com Jesus e Seus planos? A 
minha felicidade ou a felicidade de Deus? Basta o agradecimento sem o 
comprometimento?  


